Primeira etapa de produção de um projecto de pesquisa

Em termos académicos, quando estamos tão “livres” que a única encomenda que temos é procurar “ultrapassar” a avaliação da cadeira, a escolha do tema pode ser “emocionalmente” dificil, quiçá mais dificil que a escolha da companhia para o grupo de trabalho. Mas além de decisiva para que seja possível começar a trabalhar, tal decisão é praticamente irrelevante. Conclusão: é preciso decidir rápido e sem grandes pensamentos e cogitações o tema a abordar. E depois não abrir mão dele, de modo a evitar voltar ao pântano da indecisão metafísica sobre o tema ideal.

Exemplo: VIH/SIDA, é um tema como outro qualquer. E depois? Que fazer com ele, se nem sequer vem nos manuais de sociologia?

Eis uma sugestão, que dará para qualquer outro assunto na mesma.

Tema
Interlocutores

Assunto

Conceito sociológico

Temos tendência de pensar de imediato nas pessoas infectadas. Mas como chegar às pessoas que não sabem que estão infectadas? E quem são as pessoas que informam os seropositivos de que isso é assim mesmo? E quem trata dos que declararam SIDA? E o que pensam os familiares daqueles que sabem estar infectados? E quem luta por conseguir que a Investigação e Desenvolvimento de tratamentos para a doença sejam mais acessíveis? E que pensar da diversidade de situações sociais em que o VIH/SIDA tem impactos muito diferentes, na África do Sul, no Brasil ou em Portugal, por exemplo?

Portanto, desde políticos, activistas, médicos, enfermeiros, filhos, pais e amigos, há um mundo de gente que é directamente afectada pela doença e que podem servir de informantes para um trabalho sociológico. Tomemos os conjugues sadios de infectados que não os abandonaram para interlocutores.

Que podemos esperar que nos ajudemn a entender? Como viveram o choque da primeira confirmação – o trauma? Como reagiram à mudança de vida que a informação implicou? Que imaginam ser a doença, um flagelo divino, uma conspiração, um negócio, um desafio? Que apoios institucionais procuram e que apoios precisam? A concepção da vida, o valor da qualidade de vida, foi afectado pela experiência de convivio com a doença? Note-se como estas perguntas não poderiam ser dirigidas a conjugues que abandonaram o parceiro doente, nem a amigos, a médicos ou políticos. Nesses casos as perguntas seriam outras.

Finalmente, que é que este trabalho pode ajudar a sociologia a entender melhor o que seja a sociedade?

	Tema
	VIH/SIDA

	Interlocutores
	Conjugue sadios convivas

	Assunto
	Noção do que seja a vida

	Conceito sociológico
	Orientações sociais (liberdade/igualdade)


Orientações sociais é um conceito de José Luís Casanova desenvolvido na sua tese de doutoramento. Mas poderia ser redes de sociabilidade, ou identidade social, por exemplo. Uma vez preenchido o quadro, estamos agora em condições de retomar a discussão do tema e pensar num título provisório, mas mais nítido, para o nosso projecto: Por exemplo “Orientações sociais dos conjugues sadios de pessoas VIH positivas”. Que esperar, então, dos interlocutores previstos como informadores nesta matéria? Talvez umas leituras nos ajudassem a avançar e descobrir melhor o assunto que quereemos debater com eles e verificar que não haverá conceito sociológico mais adequado à situação.

E assim por diante, sempre em espiral, entre o tema e a sociologia, entre o indefinido e o cada vez mais definido, entre a teoria e a empiria.

Entretanto, temos que ir discorrendo sobre a metodologia: entrevista, trabalho de campo, história de vida, análise de conetúdo? Outra? Qual será a mais indicada?

